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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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MOBILIDADE URBANA – A DIFÍCIL ARTE DE CAMINHAR

CAPÍTULO 26
doi

Renilson Dias de Souza
Universidade Brasil/Discente da Pós-graduação 

em Ciências Ambientais.
São Paulo – SP.

Evandro Roberto Tagliaferro
Universidade Brasil/Docente da Pós-graduação 

em Ciências Ambientais.
Fernandópolis – SP.

RESUMO: Este artigo trata da difícil arte de 
caminhar pelas cidades, pois em função da 
explosão urbana que tem ocorrido nos últimos 
anos e a adoção de um urbanismo rodoviárista, 
no qual prioriza o veiculo automotivo em 
detrimento do pedestre, este tem encontrado 
dificuldade em caminhar pelas cidades de 
forma segura e acessível. Portanto entendemos 
que há uma necessidade imediata em reavaliar 
as situações urbanísticas e criar condições 
seguras da pratica do caminhar.
PALAVRAS-CHAVE: mobilidade urbana, 
urbanismo, acessibilidade, caminhar, cidade

URBAN MOBILITY – THE DIFFICULT ART OF 
WALKING THROUGH THE CITIES

ABSTRACT: This article deals with the difficult 
art of walking through the cities, because due 
to the urban explosion that has occurred in the 
last years and the adoption of a urbanistic road, 

which prioritizes the automotive vehicle to the 
detriment of the pedestrian, this one has found 
difficulty in walking through the cities safely and 
easily. Therefore we understand that there is an 
immediate need to reassess urban situations 
and create safe conditions of walking practice.
KEYWORDS  urban mobility, 
urbanism, accessibility, walk; city

1 | 	INTRODUÇÃO

O caminhar é um dos primeiros 
movimentos desenvolvidos pelo ser humano e 
que nunca deixará de fazer parte de seu dia 
a dia, ainda que se habite na mais moderna 
cidade do mundo, há a necessidade deste 
movimento para que se desloque em sua 
casa, no seu quintal e até mesmo pequenas 
distâncias para se utilizar dos mais modernos 
sistemas de transportes que poderá existir.

No entanto com o acelerado crescimento 
das cidades e a excessiva valorização dos 
meios de transportes passivo, os espaços 
destinados ao caminhar deixaram de ser 
valorizados e em muitos casos reduzidos, de 
forma que o principal personagem das cidades, 
o ser humano, foi resignado a segundo plano.

A cidade não é construída para uma 
pessoa, mas para um grande número delas, 

https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/accessibility.html
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todas com grande diversidade de formação temperamento, ocupação e classe social. 
(LYNCH,1999).

Repensar em uma cidade a qual contemple espaços seguros, confortáveis e 
acessíveis é o grande desafio a ser seguido nos próximos anos. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para a elaboração do presente artigo foi adotado uma metodologia de pesquisa 
qualitativa e exploratória com abordagem indireta, na qual foram utilizados objetos 
bibliográficos, livros, artigos, teses, legislações e publicações especializadas. A 
pesquisa teve a proposição de identificar os aspectos das cidades consolidadas e a 
necessidade de suas adequações a mobilidade acessível, necessária à sua inserção 
ao plano nacional de mobilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Podemos considerar que o caminhar é um dos primeiros movimentos 
desenvolvidos pelo ser humano, há quem diga que este movimento ocorre pela 
necessidade de sobrevivência, o qual o homem desde seus primórdios partia em 
busca do alimento para garantir a sua sobrevivência. Outros dizem que o caminhar é 
algo fisiológico, pois pela quantidade de articulações existentes no corpo humano, o 
homem foi feito para se movimentar.

Na realidade não importa qual seja a principal definição, o que sabemos é que o 
ser humano depende desta situação para prosseguir e atingir os seus objetivos.

“Caminhar é, então, a forma mais democrática e sustentável de deslocamento, 
por meio da qual todas as pessoas conseguem se locomover sem a necessidade de 
pagamento de tarifa ou aquisição de um bem móvel”. (BASTOS, 20017)

 Esta constatação está diante de nossos olhos, basta observarmos que para 
percorrer a menor distância que seja entre nossa casa e a estação ou ponto de 
parada mais próximo, assim fazemos através da caminhada.

O caminhar e o andar de bicicleta são considerados meios de transporte ativo, 
o qual utiliza a força do próprio corpo, no entanto são os que menos tem recebido 
recursos, quando se fala em ações de mobilidades.

“No campo do planejamento de transportes e engenharia de tráfego é comum 
que as viagens a pé sejam negligenciadas em relação aos modos motorizados”. 
(BASTOS, 20017)

Com o passar dos tempos, com o crescimento das cidades e o desenvolvimento 
industrial, o caminhar foi aos poucos sendo substituídos por outros meios de transportes 
motorizados, devido as grandes distâncias a serem percorridas e a pressa que tomou 
conta da população.
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Podemos observar claramente este conceito uma vez que o espaço carroçável 
é gerido e monitorado pelo poder público, enquanto que o espaço do caminhar é de 
responsabilidade do privado, como alerta VASCONCELOS, 2014:

O urbanismo rodoviárista, adotado nas últimas décadas, foi reduzindo ainda 
mais os espaços do caminhar, aumentado os leitos viários e diminuindo os passeios, 
tornando os pedestres exposto aos riscos inerentes da situação, haja visto os dados 
de óbitos de pedestres no Brasil.

”Acima de 60 anos e entre 20 e 29 anos, o risco de atropelamentos aumenta 
consideravelmente em alguns Estados. (BASTOS, 2017)

Na realidade a qualidade do espaço, segurança viária e acessibilidade não são 
somente responsabilidades das autoridades e sim de todos os atores que compõe 
este cenário, pois além da adequação física, de instrumentos legais que garantam a 
segurança e qualidade, é necessário que haja conscientização e educação de todos.

Ouvir a população conhecer o seu comportamento e compreender as suas reais 
necessidades, são componentes fundamentais para auxiliar no planejamento urbano 
sustentável e na implantação de um plano de mobilidade equilibrada entre transporte 
passivo (transporte coletivo) e o transporte ativo (caminhar e andar de bicicleta).

O caminhar com qualidade exige alguns cuidados como a adequação dos 
espaços percorridos, a segurança viária, a segurança dos pedestres, a permeabilidade 
e a ocupação dos espaços públicos de forma equilibrada e coerente.

É sabido que as adequações, das cidades consolidadas e as condições mínimas 
de acessibilidade é um grande desafio de todos, no entanto a aplicação das leis e 
normas pura e simplesmente não atendem as necessidades da população.

Figura 1 - Conflito de interesse, rampa de acessibilidade direcionada a lombada

É necessário a identificação das necessidades, a compreensão do problema, 
e a elaboração de soluções coerentes, para que possamos obter resultados que 
atendam as reais necessidades de todos os atores que compõem a cidade.

O urbanismo deve ser repensado com o intuito de transformar uma cidade que 
hoje é prioritariamente dos carros para que seja das pessoas, na qual os espaços 
públicos sejam elaborados com equilíbrio onde os veículos, pedestres e ciclistas 
possam conviver de forma harmoniosa, equilibrada e segura. 

A criação espaços atrativos e seguros, com dimensões de passeios adequados 
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a movimentação da via e dos pedestres, com travessias acessíveis e seguras, bem 
iluminadas e sinalizadas, são fatores preponderante. 

4 | 	CONCLUSÃO

A busca por uma cidade acessível e com qualidade de vida deve ser o objetivo 
de especialistas, planejadores, gestores públicos e a população, com a incumbência 
de criar espaços atrativos, seguros os quais valorizem a vida.
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